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A crise dos nossos vinhos ~ Intervenção no mercado 

dos Organismos Oficiais — Benefícios e males — 

Novos caminhos na comercialização dos géneros 

Acusam as estatísticas uma su- 
bida da exportação dos nossos 
vinhos comuns para Africa, França 
e Alemanha. Contudo, essa subida 
é tão lenta que quase não se fez 
sentir no movimento dos nossos 
vinhos na Metrópole, mas são uma 
esperança. Caminha-se bem. 

Tiveram a Junta Nacional do 
Vinho, e, no nosso caso específico, 
a Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes, de recor- 
rer a uma forte armazenagem quer 
de vinhos, quer de aguardentes, 
pela queima dos vinhos, para debe- 
lar a crise das excepcionais produ- 
ções de 1962 e 1963. 

O envio dos excedentes para as 
nossas Províncias Ultramarinas te- 
ria sido a natural salvação, se o 
mercado estivesse regularizado, sem 
entraves e sem erros. 

Os entraves são o imposto 1 n- 
çado internamente, em Angola, de 
cerca de 2$00 por litro, apesar de 
abolidos os direitos alfandegários; 
são o terem habituado toda a gente 
a beber cerveja, que tem uma pro- 
dução medonha, coberta por um 
capitalismo forte e bem organizado. 

Os erros são as miscelâneas de 
vinho que para lá eram enviados, 
sem condições de resistirem aos 
climas tropicais, antes de existirem 
vinhos bem preparados e condicio- 
nados pelas Cooperativas e pela 
Junta Nacional do Vinho e Comis- 
são de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes. 

Erro é ainda a autorização que 
foi concedida de fazer licores de 
vinho (sem vinho, talvez), de mil 
pipas por mês, para uma firma de 
Angola. 

A sombra desse alvará, muita 
miscelânea poderá ser feita. 

Teria havido uma terrível derro- 
cada, se não fossem as intervenções 
da Junta Nacional do Vinho e da 
Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, na sua inter- 
venção de 1964. 

Houve escoamento de vinhos, e, 
sobretudo fez-se um factor de es- 
tabilização vantajosa de preços. 
Deu-se. com grandes vantagens; 

uma intervenção no mercado pelos 
organismos oficiais existentes. E' o 
caminho a seguir. 

Defendemos corajosamente a 
necessidade dessa intervenção, para 
que o produtor receba preço com- 
pensador, sem que o consumidor 
tenha uma subida incomportável. 

Mas, nessas intervenções, deve 
evitar-se a precipitação dos preços 
estabelecidos, como fez no ano 
findo a Junta Nacional das Frutas 
para a batata, com psicológico pre- 
juízo, porque o preço do mercado 
era melhor. 

{Continua na 4 " página) 

Dr. Manoel Martins 

Costa 

Temos a honra de contar, em 
Vila Verde, com a vinda do senhor 
dr. Manuel Martins Costa, ilustre 
advogado, que esteve vários anos 
em Lourenço Marques. 

Foi nomeado Conservador inte- 
rino da Conservatória do Registo 
Predial de Vila Verde e exercerá 
também a advocacia na nossa terra. 

Veio acompanhado de sua es- 
posa, D. Maria da Conceição Pei- 
xoto da Cunha Martins Costa e 
um filhinho. 

E' genro do nosso ilustre cola- 
borador, senhor Manuel da Assun- 
ção Pereira da Cunha, ajudante do 
Notariado nesta Vila, e cunhado 
do nosso ilustre colaborador, se 
nhor Francisco Faria de Lira, 
ajudante da Conservatória do Re- 
gisto Civil de Vila Verde. 

Esta terra e Sede do Concelho 
de Vila Verde, e todo o seu Con- 
celho sentem-se valorizados com 
mais uma ilustre personalidade na 
nossa terra. 

Continuemos a rogar à Virgem 

para qua o Mundo continuo a tor o Evangelho 

como alicerce da Prosperidade e da Paz 

— Disse Sua Santidade Paulo VI 

"Fez no dia 6 de Janeiro um 
ano que estávamos em Belém. 
Os mesmos pensamentos não 
deixam o nosso espíritodisse o 
Papa, dirigindo-se a uma multi- 
dão de 15 000 pessoas concen- 
tradas na Praça de S. Pedro 
com motivo da festa da Epifania. 

"Então desejávamos, declarou 
o Papa, reafirmar e aperfeiçoar 
a nossa fé em Cristo. Queríamos 
abrir amplamente os braços aos 
nossos irmãos separados para 
frazê-los para a unidade na Igreja 
e era Cristo. Queríamos oferecer 
ao Mundo a mensagem cristã em 
penhor de amizade e de salva- 
ção. Estes pensamentos voltam 
hoje ao nosso espírito e confir- 
mamo-los a todos porque pare- 

cem corresponder bem às neces- 
sidades das almas, à necessidade 
da Igreja, à da sociedade,. 

«Continuemos a rogar à Vir- 
gem, concluiu o Papa, para que 
a nossa fé era Cristo seja viva e 
sincera, para que os nossos ir- 
mãos separados se aproximem 
de nós e que prossigam, seguin- 
do a linha justa, os esforços com 
vista ao regresso à unidade cris- 
tã, e enfim para que o Mundo, 
hoje, continue a ter o Evangelho 
como alicerce da sua prosperi- 
dade e da sua paz». 

Bispo Auxiliar 

de Braga 

Foi nomeado Bispo Auxiliar 
de Braga o Senhor D. Manuel 
Ferreira Cabral. Bispo titular 
de Obbi, era até agora Cónego 
da Sé de Funchal. 

Nasceu em 10 de Fevereiro de 
1918, no lugar de S. Roque do 
Faial, na Ilha da Madeira, e foi 
ordenado em 28-11-942. 

E' licenciado em Direito Canó- 
nico pela Universidade Grego- 
riana. Pároco no início da vida 
sacerdotal, foi depois professor 
do ensino secundário, largos anos, 
era o 2.° Vigário Geral da Dio- 
cese, Reitor do Seminário Maior 
eDirecfordo "JornaldaMadeira,. 

'O Vilaverdcnse. com a no- 
meação de S. Ex.cia Rev.ma 
deseja-lhe na nossa Arquidiocese 
de Braga uma facunda acção 
apostólica. 
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No dia 2 de Fevereiro fez um 
ano que Sua Ex.a Rev ma o 
Senhor Arcebispo Primaz tomou 
posse da Arquidiocese. Por isso, 
nesse dia, muitos sacerdotes subi- 
ram o Paço Arquiepiscopal a 
apresentai cumpiimentos. O 
nosso arcipresfado lá esteve re- 
presentado pelo Rev.o Arcipreste 
Cón. Domingos Peixoto da Costa 
e Silva, e, por ele, todo o povo 
e sacerdotes de Vila Verde. 

O Senhor Arcebispo Primaz, 
pede-nos que sejamos muito uni- 
dos pare se poder apoiar era cada 
um de nós Prometemos. To- 
dos os católicos de Vila Verde 
comungam do mesmo ideal. 

A nossa homenagem, na pas- 
sagem deste primeiro aniversário, 
tem poucas palavras mas vai nela 
todo o nosso coração : — Pode 
V. Ex.a Rev.m• contar connosco. 

A minha opinião 

RcbIIm - se o* próxima 8. 
feira, dia II. 

O Arclpr«Mc 

Em escritos que publiquei nos 
últimos tempos, neste jornal, pro- 
curei focalizar o problema da nossa 
lavoura e outro não menos grave 
dele emergente que é o problema 
da nossa emigração e apelava para 
que todos, desde o Governo às 
classes influentes, procurassem a 
solução de tais problemas. 

Tenho tido o gosto de ver que, 
nas mesmas colunas em que o meu 
apelo viu a luz da publicidade, vem 
desde há muito, a tratar do mesmo 
assunto, a pena incansável e bri- 
lhante do snr. Padre Diogo o que 
não posso deixar de aplaudir, muito 
embora o snr. Padre Diogo veja 
tais problemas de ângulo diferente 
do meu. 

O snr. Padre Diogo é do número 
dos que entendem que é o Governo, 
por si ou pelos seus diversos orga- 
nismos, que tem de resolver aque- 
les problemas, Eu penso, pelo con • 
trário, que é ao povo que incumbe 
tal resolução e quando digo povo 
quero indicar aquela nossa gente 
directamente afectada pelos ditos 
problemas. Se há meios rurais e 
meios industriais, como o snr. Pa- 
dre Diogo tanto friza, isso ê ape- 
nas efeito da vontade ou, melhor, 
da actuação dos povos desses meios 
e não de um determinismo que vá 
buscar à acção de quem governa a 
sua causalidade. Quem, por exem- 
plo, é culpado de que esse alto 
Minho, aliás tão prendado pela na- 
tureza, esteja tão mal servido de 
actividades remuneradoras ? Na 
minha opinião, a culpa cabe ao 
marasmo, à inércia das suas élites, 
digo mesmo à sua alergia aos sur- 
tos de progresso, às inovações que 
a vida actual impõe. Dir-se-ia que, 
assim como o balanta da Guiné se 
satisfaz com os recursos que o seu 
habitat lhe oferece para viver sem 
grandes cuidados, também a muita 
gente do Alinho, parece que bas- 
tam para satisfação das suas aspi- 
rações, a formosura da sua terra, o 
seu pão e o seu vinho, estes tão 
duramente grangeados, o atractivo 
das suas romarias, o encanto das 
suas danças e do seu folclore. Que 
ninguém veja nesta comparação 

qualquer intuito meu de rebaixar 
esse bom povo que tanto estimo 
mas não encontro outra explicação 
para o facto insólito de tanta gente 
do norte do país como a dessa 
vasta região vilaverdcnse, se limitar 
a viver de uma agricultura que 
emprega os mesmos métodos de há 
séculos, isto em plena era da cos- 
monáutica e da cibernética ! 

No número de 3 do mês de Ja- 
neiro, queixa-se o snr. Padre Diogo 
do abandono em que se encontra 
Vila Verde, privada de indústrias 
suscetíveis de contribuir para o 
aumento do nível de vida local e 
até na iminência de ver desapare- 
cerem algumas que ali se criaram. 

(Continua na 4.* página) 

S. Ex,a Rep.m' o Sr. Arcebispo Primaz 

Peio Santuário 

de Nossa Senhora 

do Alivio 
Quando as obras são de Deus 

não há força que as possa im- 
pedir. 

E' o que acontece ccm as 
obras em curso, no Santuário 
de Nossa Senhora do Alívio. 

No dia 22, uma Senhora, que 
não podemos identificar, apro- 
xima-se de nós e entrega um 
envelope com estes dizeres : para 
a Senhora do Alívio. 

Abrimos o envelope e, sur- 
presa!!! l.OOOSOO. 

Graças a Nossa Senhora, por- 
que nêo foi só esta surpresa, ti- 
vemos uma outra muito parecida. 
Um Senhor, que também não 
permitiu ser denunciado, às ocul- 
tas, fez a enfrege de 500S00 e 
refirou-se. 

Continua na 4 a página^ 
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Porque me autuaram ? 

Por defender a Lavoura 

em crise Agónica ? 

Carlos Alberto de Magalhães e Vas- 
concelos, casado, advogado e proprie- 
tário, da rua do Carvalhal n.o 55, de 
Braga, no auto de transgressão que 
lhe foi levantado nos termos dos art.os 
1 o e 10.o do Decreto-Iei 45 675 de 
23-4-1964 com referência ao» art.os 
7.° e seguintes do Decreto 26,317 
de 30-1.36 declara o seguinte: 

Não pode ser obrigado a pagar uma 
taxa ilegal a cobrar sobre o vinho 
verde da sua lavra que vende, em 
parcelas e lotes, ao público em casa 
própria, depois de o haver manifes- 
tado nos termos do Dect.0 n.0 16.684 
de 22-3-1929, porque, somente são 
devidos os impostos fixados prévia 
pela Lei e, constituem direitos e ga- 
rantias individuais dos cidadãos por- 
tugueses — «não pagar impostos que 
não tenham sido estabelecidos de 
harmonia com a Constituição Pol.® 
da República, art.0 8.° n.0 16 e 
artp 7,o, 

O declarante, como proprietário 
agrícola cultiva a vinha de cepa, for- 

cado e ramadas, a produzir vinho 
verde — tinto e branco - na região 
do Distrito de Braga. Nessa quali- 
dade de produtor rural, fez o mani- 
festo de sua produção anual nos ter- 
mos do cit.0 Dect." 16.684 que, no 
art. 3.° § 4." lhe concede o direito de 
o vender — « sem restrições, com ampla 
Liberdade como produtor agrícola, em 
LOTES ou PARCELAS, seja a quem 
for, dando conhecimento à Comissão 
dos Vinhos Verdes* —, como de facto 
deu e pagou a respectiva taxa 

— Acontece que, — o declarante, 
já foi autoado pela Câmara Municipal 
de Braga por não (er pago a taxa fixa 
de Turismo e absolvido pelo Vene- 
rando Acordão do Tribunal da Relação 
do Porto de 6 de Janeiro de 1956, 
com o fundamento de que — o «local 
da venda, na rua da Boavista, de Braga, 
não é um ESTABELECIMENTO CO- 
MERCIAL funciona sem lucro de inter' 
mediãrio, abre e fecha ao público in- 
termitentemente para vender o vinho do 

(Continua na 4.' página) 



PAGINA DOIS 
O VILAVERDENSE 

Rádio Renascença 

Uma Emissora Católica Maior 

para um Portugal Católico 

mais consciencializado 

Não seria sem justiça que os 
Católicos de Portugal olhassem a 
Rádio Renascença como uma das 
maiores obras da Igreja em Por- 
tugal. 

Com efeito, a Rádio Renascença 
surgiu como um imperativo de 
Consciência do Vaticano e de quem, 
na altura em Portugal, tinha a 
grave responsabilidade de pertencer 
ao número daqueles que, em todos 
os tempos, tiveram, por ofício, ser 
condutores de homens no caminho 
que liga a terra à eternidade 

E como a Emissora Católica é 
uma obra de homens da Igreja, 
não podia deixar de ter, como 
todas as obras humanas nas quais 
se empenham muitos, alguém que 
orientasse, responsabilizasse para, 
mais tarde, responder pelas con- 
sequências da obra. 

Hoje, todos os portugueses sa 
bem que esse homem da Igreja, 
eixo e centro à volta do qual gira 
toda a problemática que implica a 
fundação de uma obra de vulto, 
como éa da Emissora Católica Por- 
tuguesa, foi o seu actual Director 
— Monsenhor Manuel Lopes da 
Cruz - que lhe consagrou quase 
toda a vida que viveu e oxalá ela 
se prolongue por o maior número 
de anos possível, porque tenho a 
certeza que serão imoladas por uma 
Emissora Católica maior, para um 
Portugal católico mais consciência 
lizado. 

Estas considerações más perdoe 
a simplicidade e humildade grande, 
de Sua Reverendíssima, se esta pá- 
gina lhe fôr às mãos. 

Isto, como prelúdio do que julgo 
em consciência dizer como obriga 
ção que cabe a quem tem respon- 
sabilidades pela propaganda da 
Emissora Católica no Norte do 
País, 

Ora, sendo assim, não vou falar 
das dificuldades e vicissitudes por- 
que passou a Emissora Católica 
Portuguesa até se apresentar; como 
hoje, com a personalidade que 
todos lhe reconhecem e com o res- 
peito e carinho que a todos os Por- 
tugueses nos merece. Pois, é meu 
lema o que o vento e o tempo le- 
varam, se não é bom, melhor é 
esquecê-lo que recomendá-lo. 

SELOS USADOS 

Brevemente se farSo no concelho 
duas cases para pobres com os lucros 
dos selos asados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que n5o inu- 
tilizem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE. 

Pode enviar também para a Redac- 
çSo deste jornal. 

(^aóa (^laro 

— DE — 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica c depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa. 100 

j TELEFONE, 2230J BRAGA 

O fim que tinha, era dizer a 
todos que esta secção lerem, que 
tendo vindo a Rádio Renascença a 
trabalhar, desde há muito, em 
ondas médias de Lisboa em 2 33,2 
metros (1286 Ks/s) e do Porto em 
256 metros (1 69 Ks/s) e ondas 
curtas em 48,7 metros (6155 Ks/s), 
passará a ser ouvida, dentro da 
brevidade possível pois os emisso- 
res já estão quase concluidos, em 
frequência modulada de Lisboa em 
93, 0 Mc/s, da Lousã em 91,70 
Mc/s, de Monchique em 98,60 
Mc/s, e do Porto em 93,70 Mc/s. 

Esta foi a última arrancada da 
Rádio Renascença em prol de uma 
Emissora Católica maior. Escusado 
será dizer que a audição em fre- 
quência modulada é muito mais 
perfeita e, por isso, seria bom que, 
se os ouvintes da Rádio Renas- 
cença estiverem interessados em 
substituir o seu receptor, observem 
se o novo goza do requesito da 
modulação de frequência. 

As despesas enormes desta arran- 
cada podem dela certificar-se os 
leitores do Norte e Sul do País, se 
ouvirem o programa dos Socios 
da Rádio Renascença «Os Novos 
Emissores em Marcha» onde se 
tem feito alusão à obrigação máxima 
que todos os Católicos têm de nesta 
hora se inscreverem na Liga dos 
Amigos da Rádio Renascença. 

PADRE UMA ESTEVES 

Ânossa juventude 

de Vila Verde 

em destaque 

Há vários concursos de prepa- 
ração para uma manifestação das 
juventudes católicas na Alemanha. 
Depois de uma selecção em cada 
país, as juventudes vão encontrar- 
- se numa efusão de espírito cristão, 
sàdio e alegre da vivência dos 
grandes princípios, do encontro 
com Deus. Todos apresentarão as 
suas danças e os seus cantares re 
gionais, no seu melhor tipismo. 

Na nossa Arquidiocese, houve 
concursos selectivos nos Arcipres- 
tados e em Braga, como represen- 
tação da Arquidiocese. 

Podemos dar a grata notícia de 
que, em Braga, entre todas as re 
presentações, as raparigas da secção 
da A. C. de Vila Verde, bem 
preparados pelos organizadores té 
cnicos e com a assistência da Di 
recção do Grupo Folcolórico de 
Vila Verde, foram escolhidos para 
representar a Arquidiocese da Se- 
lecção Nacional para a representa- 
ção na Alemanha. 

Mais uma vez a Sede do Con 
celho de Vila Verde está de para- 
béns, como lhe compete 

d/fjBraileírâ 
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M arrancos 

Está nesta freguesia, vindo de 
França, José Queirós da Silva. 
Veio-nos pagar a sua assinatura 
e promete enviar notícias de 
França. Desde já obrigado e 
muitas felicidades. 

Baptizado 

Na freguesia de Barbudo, no 
dia 24 de Janeiro, realizou-se o 
baptizado do menino Manuel da 
Assunção da Cunha Faria de Lira, 
filho dos nossos prezados assinan- 
tes senhores D. Branca Rosa Pei- 
xoto Pereira da Cunha Lira e de 
Francisco Manuel Faria de Lira. 

ÉÍÍ3ÍPÍ¥"sá ClPIElPIl 

Advogado 

BRAGA — Avenida Marechal 
Gomes da Costa, 738-1.° Esq. 

VILA VERDE—Campo da Feira 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVUUES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos In- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, in- 
secticidas, fungicidas. 

Construção de jardins, parques 
e pomares (8) 

Catálogos Grátis 
Alfredo Moreira da Silva 

& Filhos, Lda 

Rua de D. Manuel II, n.0 55 
F= O H T O 

Tel.; Roselàudin Teh: 21957 

Para Inglaterra 

Manuel Augusto Correia de 
Faria, de Oleiros, seguiu para 
Inglaterra onde vive há vários 
anos. Veio-nos pagar a sua assi- 
natura. Muitas felicidades 

t NECROLOGIA 

Maria José Etrnandes Pereira 

Carreiras (S Tiago) —Na "Gasa 
de Vila Chã, desta freguesia, fa- 
leceu, confortada com rodos os 
Sacramentos da Igreja, Maria 
José Fernandes Pereira, mãe de 
nove filhos entre os quais o 
Rev.do Padre José Fernandes de 
Azevedo, pároco de Godinhaços. 

A sua morte foi muito sentida 
e às cerimónias fúnebres assisti- 
ram trinta sacerdotes, entre os 
quais o Rev. Arcipreste Cónego 
Domingos Peixoto da Costa e 
Silva e Monsenhr Manuel José 
Pereira e Mosquera. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. Ficamos em oração. 

D. Maria Augusta Gonçalves 
Machado 

No dia 16 de Janeiro, no lugar 
do Monte de Cima, onde residia, 
faleceu D. Maria Augusta Gon- 
çalves Machado, de 66 anos, ca- 
sada com o snr. António Inácio 
Machado. 

Era mãe das sr.aS D. Maria 
Laura, D. Maria Guilhermina, 
D. Maria Augusta Gonçalves 
Machado, e dos srs. Gaspar e 
João Carlos Gonçalves Machado. 

A' família enlutada apresen- 
tamos sentidos pêsames, em es- 
pecial ao nosso colaborador sr. 
Gaspar Gonçalves Machado, e 
ao irmão grande benemérito desta 
Vila e ausente no Brasil, sr, João 
Gonçalves. 

José de Sousa Graça 

Com a idade de oitenta c três 
anos faleceu em S. Julião de 
Freixo, donde era natural, em 
casa de seus filhos, onde se en- 
contrava acidentalmente, o snr. 
José de Sousa Graça, industrial, 
residente no lugar da Bouça, de 
Vila Verde. 

Era casado com a sr.a D. Ma- 
ria da Conceição Correia Graça. 

A toda a família apresentamos 
sentidos pêsames, em especial, 
ao nosso prezado assinante, au- 
sente em França, mas que veio 
de avião assistir ao funeral de 
seu pai, sr. José Correia Graça. 

INVERNO 

Vejo um quadro escuro e triste, 
E quedo silencioso. 
Não há luz no céu formoso 
Desta abóbada que existe. 

E noite escura e cerrada. 
Diviso, em distante aldeia, 
Pequena luz de candeia 
A luzir quase apagada. 

Tempestade se formou, 
Com vento, chuva e trovões, 
O povo reza orações 
E a procela se acalmou. 

Na casa, junto à lareira. 
A família se reúne. 
O amor ali os une. 
— Lar é escola verdadeira — 

]â não vejo o quadro triste, 
Mas sim um resplandecente. 
Temos de neve uma enchente 
Que dá beleza ao que existe. 

Então, toda a região 
Ficou coberta de neve, 
Num espaço muito breve. 
— Foi deveras um nevão — 

Da cor do mais branco linho. 
Em lindos flocos descia. 
Da minha janela a via, 
Vinha leve, de mansinho. 

Neve é sinal de pureza. 
Que belo significado! 
Ser puro é não ter pecado, 
E' ter virtude, grandeza. 

Derrete-se a neve fria. 
Depois, tudo reverdece. 
O Sol radioso aquece, 
Nova vida se inicia. 

Brotam águas em torrentes, 
Aumenta o caudal das fontes, 
Quase se arrasam as pontes, 
Com a força das enchentes. 

Esperança em nós se gera. 
já se vê a flor mimosa. 
Depois, desabrocha a rosa, 
Vem, então, a Primavera. 

A. S. A, 

Canadá 

Enviou 7 dólares para o paga- 
mento da sua assinatura o nosso 
prezado amigo Norberto L. de 
Azevedo, residente em Monfreal- 
Canadá. Muito obrigado e mui- 
tas felicidades. 

Qual é a terceira cidade 

portuguesa ? 

Em Paris,França,estão já cerca 
de 250.000 portugueses. Há aí um 
pedaço bom de Portugal. 

Em população Paris é já a 3.a 

cidade portuguesa. Entretanto, 
para atender tantos portugueses, 
há só 2 sacerdotes. E' grave o 
problema religioso destes nossos 
irmãos. Oremos por eles. 

Cabanelas 

Estão a ser cuidadosamente 
preparadas, as crianças que em 
Fevereiro farão a profissão de fé, 

O nosso Rev.do Pároco e as 
catequistas não se poupam em 
esforços para que o dia da co- 
munhão solene seja um dia de 
alegria e de bênçãos para as 
crianças e para todo o povo da 
nossa terra. 

= Depois de ferem passado 
alguns meses junto de suas fa- 
mílias, partiram para França os 
nossos amigos José Fernandes 
Machado e António Dias Oli- 
veira. Saúde e felicidades são 
os nossos votos.-C. 

UM TORDO 

proveniente de Londres 

abatido em Vila Verde 

O caçador sr. António da Torre 
Rodrigues, da freguesia deLomar, 
deste concelho, abateu na fregue- 
sia de Novogilde, concelho de 
Vila Verde, um tordo portador 
da seguinte anilha . «CA 95265 
Brit. Museum London SW? ». 

Anúncio 

(l.a publicação) 

José António Machado Júnior, 
Juiz do Tribunal das Execuções 
Fiscais do concelho de Vila Verde: 

FAÇO SABER que no dia 26 
de Fevereiro, pelas 10 horas, 
nesta Repartição de Finanças, 
se há-de proceder à arrematação 
pelo maior lanço oferecido, da 
caminhefa abaixo designada, pe- 
nhorada a Arminda Martins dos 
Santos, casada, moradora no lu- 
gar de São Tiago, freguesia de 
Prado Santa Maria, para paga- 
mento da quantia de três mil 
setecentos e oitenta escudos, ju- 
ros de mora, custas e selos do 
respectivo processo 

DESIGNAÇÃO 

Uma caminhefa movida a gasó- 
leo, de marca Fordson-Thames, 
com seis pneus era razoável 
estado de conservação com a 
carroçaria em mau estado e o 
motor em regular estado, com o 
número de matrícula H C 17-58. 

São por este meio citados 
quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos, para deduzirem 
os seus direitos, querendo. 

Repartição de Finanças do 
concelho de Vila Verde, 20 de 
Janeiro de 1965. 

E eu José Rocha Dias, escrivão, 
o subscrevi. 

O Juiz auxiliar, 

José António Machado Júnior 

Pasfelarld III 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Fábrica de Bordados Reqionais 
DE    ^ 

Mnrín MM&ieuu MãntHus 

Variedade de Liahos: — Toalha» de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azeitei, Mercearia, Vinhos, Refrlglrente», Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Motorizadas Farnel Foguetão 

Equipadas com o famoso motor DKW (22) 

São as melhores em apresentação, material e acabamento a preços sem 
competência. Assistência técnica garantida. 

Agente no Concelho de Vila Verde — Manual Soares Nogueira 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE Telef. 32147 
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CORRESPONDÊNCIAS 

Portela do Vade 

Casamento elegante 

Realizou-se no dia 28 de Ja- 
neiro, no Santuário do Sameiro, 
o enlace matrimonial de Saúl 
José de Sousa Dias, comerciante 
da Portela do Vade, com a me- 
nina Idina Cerqueira Folha, do- 
méstica, de Ruivos, respectiva- 
mente dos concelhos de Vila 
Verde e Ponte da Barca. 

O acto, que se revestiu de 
grande solenidade, foi presidido 
pelo pároco da noiva, rev. Padre 
José Magalhães de Abreu, que 
celebrou ainda a Missa, acolitado 
do rev. Padre Américo de Sousa 
Afonso, pároco da freguesia de 
Penascais e particular amigo do 
noivo. 

Foi apadrinhado pelo cunhado 
e irmã do noivo, o senhor capi- 
tão da marinha mercante José An- 
tunes Dias e a senhora professora 
do ensino oficial primário Noé- 
mia Maria de Sousa Dias. 

Após a cerimónia religiosa e a 
assinatura do respectivo assento, 
os noivos foram cumprimentados 
por todos os presentes. 

De entre eles registamos: os 
pais do noivo, José Joaquim Cer- 
queira Dias e Maria Luisa de 
Sousa, conceituados comercian- 
tes, o pai da noiva Domingos An- 
tónio Folha Júuior, considerado 
proprietário, que é viúvo de Ro- 
salina Cerqueira; Domingos Gon- 
çalves e esposa, proprietários e 
Manuel Amorim Gomes, indus- 
trial, de S- Pedro do Vade, José 
António da Costa, proprietário, 
de Ruivos; Luis Fernandes e es- 
posa, proprietários da Portela do 
Vade e Joaquim da Costa, pro- 
prietário, de Valões. 

Aos convidados os noivos ofe- 
receram um lauto almoço no 
Restaurante Sameiro que termi- 
nou com a distribuição do bolo 
de noiva. 

No momento era que foi ser- 
vido o «champagne» os noivos 
foram aplaudidos com muitas sal- 
vas de palmas que se fizeram 
ouvir por entre os brindes em 
que falaram o pároco da noiva, 
o de Penascais, José Cerqueira 
Fernandes, Manuel Amorim Go- 
mes e o padrinho do acto. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias, para o Sul do País. 

Desejamos ao novo lar muitas 
felicidades.—'C. 

Parada de 6atim 
( Atrazada ) 

Realiza-se no dia 7 de Fevereiro 
próximo a tradicional festa em 
honra de S- Brás, cujo programa 
é o seguinte : 

Dia 5 - O forte estoirar dos 
foguetes anunciará o começo da 
Festa, 

Dia 6 — Ao meio dia dará 
entrada nesta freguesia umas am- 
plificações sonoras, que com a 
sua música sacra anunciaram ao 
longe a grandiosa festividade; à 
noite magesfosa procissão de ve- 
las e em seguida uma grande ses 
são de fogo por dois afamados 
pirotécnicos. 

Dia 7 — De manhã dará en- 
trada no recinto da Igreja a afa- 
mada banda de música da Ofi* 
cina de S, José de Braga, e às 
11 horas, Missa acolitada cm 
honra de S. Brás- De farde ser- 
mão por um distinto orador sa- 
grado. e em seguida procissão 
com 3 luxuosos andores. 

À' noite outra sessão de fogo, 
dará encerramento às festas. 

Novo assinante — Teve a gen- 
tileza de se inscrever como assi- 
nante de «O Vilaverdense» o 
jovem Porfírio da Costa, que 
pagou adianfadamente. Os nossos 
agradecimentos e oxalá que seja 
imitado por muitos para bem do 
nosso jornal. 

Óbito — Em casa de sua filha, 
faleceu no dia 18 o Snr. Fran- 
cisco Morais de 92 anos de idade. 
O seu funeral realizou-se no dia 
20 para o cemitério desta fre- 
guesia, com a presença de 5 ecle- 
siásticos. 

Apresentamos sentidas condo- 
lências à família enlutada.—C. 

4' Margem 

S. Miguel de Oriz 
Com o nome de Joaquim José, 

foi bapfisado, a 3 de Janeiro, 
nesta freguesia, um filhinho de 
João Fernandes e Custódia Gon- 
çalves Paredes, do lugar de 
Portela. Foram padrinhos Ber- 
nardino Teixeira e Maria Flor 
Gonçalves de Araújo. 

— Em 6 de Janeiro, com o 
nome de Regina Júlia, foi bapti- 
sada uma filhinha de António de 
Almeida Costa e de Maria Ce- 
leste Meireles da Costa. Foram 
padrinhos, António Machado de 
Araújo e Maria Júlia Machado 
de Araújo, todos do lugar da 
Igreja. 

— Em 10 de Janeiro, foi o 
baptismo de outro menino, cora 
o nome de João António, filho 
de José Joaquim Gonçalves No- 
gueira e de Maria do Nascimento 
Amorim Machado. Foram pa 
drinhos os tios paternos. João 
António Gonçalves Nogueira e 
Eugênia de Sousa Martins, resi 
dentes em Lisboa. 

— Em 24 de Janeiro, com o 

Pico de Regalados 

Ponte — S. Vicente 

No dia 22 do mês de Janeiro, 
realizou-se com todo o brilho o 
Sagrado Lausperene. No dia 
anterior vários sacerdotes aten- 
deram as confissões dos filhos 
da terra, que, em número ele- 
vado, acorreram à igreja paro- 
quial purificar as suas almas com 
o Santo Sacramento da Peni- 
tência. 

Da parte de farde e à hora 
regulamentar começou o Sagra- 
do Lausperene com missa e 
Comunhão de todas as pessoas 
que se tinham confessado da 
parte de manhã Seguiram-se os 
vários turnos de adoração e os 
habitantes da freguesia manifes- 
taram mais uma vez a sua devo- 
ção para com Jesus realmente 
presente no alto do trono cari- 
nhosamente preparado com per- 
fumadas flores pelas briosas zela- 
doras e profusamente iluminado 
à luz das velas e da electricidade. 

No dia 22 de farde terminou o 
Sagrado Lausperene com os actos 
do culto próprios destas grandes 
solenidades eucarísticas. 

Mais uma vez felicitamos o 
Snr- Dr. Bento Duarte de Araújo, 
ilustre pároco da freguesia, que 
empregou todos os seus esforços 
para o brilho do Sagrado Laus- 
perene e todos os paroquianos 
que com ele colaboraram para o 
mesmo fim. 

Sande 
Realizou-se com grande con- 

curso de devotos a novena em 
honra de S. Sebastião na respec- 
tiva capela onde se conservou 
por ordem superior o Santíssimo 
Sacramento durante os nove dias 
de preparação para a festa. Esta 
realizou-se com missa cantada, 
sermão e procissão eucarística 
desde a capela até à igreja paro- 
quial e nela tomou parte, muita 
gente. Esperamos que o glorioso 
mártir há-de ab nçoar todos os 
seus devotos. 

— Veio de Lisboa, onde está 
empregado, o nosso amigo Ma- 
nuel Vivas Gomes, estimado 
assinante do ° Vilaverdense ., 
passar uns dias na companhia de 
seus pais. Já se encontra na ca 
pifai este brioso filho de Sande. 

As nossas felicitações e votos 
pelas suas prosperidades. 

— Foi baptizado mais um filho 
de João Araújo Ferraz da Costa 
e Maria de Araújo Oliveira. À 
criança recebeu o nome de Maria 
Celeste Oliveira da Costa e teve 
como padrinhos seus tios pater- 
nos José da Silva Cerqueira e 
Celeste Fernandes da Costa da 
vizinha freguesia de S. Miguel 
de Oriz. 

— No dia 21 de Março vai 
realizar-se, nesta freguesia, uma 
festa em honra de S. Bento e 
Santo Amaro que são venerados 
na nossa igreja paroquial. - C. 

do 'Homem, 

nome de Lucília de Fátima, foi 
bapfisada mais uma filhinha de 
Luís de Freitas e de Carolina da 
Silva Arantes, do lugar de Ma- 
zagâo. Foram padrinhos os fios 
maternos Fernando da Silva 
Arantes e Deolinda de Fátima 
da Silva Arantes, de Souto (Ter- 
ras de Bouro). 

- Em 23 de Dezembro deu por 
findos os seus penosos dias a 
Sr.a Maria Joaquim Taveira (Lu- 
cas). do lugar da Pedreira. 

- Em 16 de Janeiro, faleceu 
na sua casa do lugar da Resi- 
dência o Sr. António José de 
Araújo, cujo funeral se realizou a 
18 com a assistência de vários 
eclesiásticos. 

Paz às suas almas e sentimen- 
tos às famílias enlutadas. 

- Retirou há dias para França 
o nosso conterrâneo e novo assi- 
nante, Sr, Manuel da Silva Coe- 
lho. depois de algum (empo de 
repouso entre os seus. 

- Enconfra-se doente, no lugar 
da Residência, onde habita, a 
Sr.a Laura de Sousa, devido a 
queda sofrida no caminho público , 
que a deixou muito confusa. 

- Chegou há dias do Brasil o 
Sr. Avelino de Jesus da Rocha, 
do lugar do Rego, para descanso 
entre os seus. 

- A 6 de Janeiro, com o nome 
de José, foi aqui baptisàdo um 
menino, filho de Manuel Torres 
Cerqueira e de Virgínia Alves 
da Costa, do lugar de Outeiro 
Foram padrinhos do neófito o 
avô materno, José da Costa e a 
tia paterna Maria Torres Cer- 
queira, de Paçô, 

- A 17 de Janeiro, com o no- 
me de Glória, foi o baptismo de 
uma menina, filha de Manuel 
Marfins Marques e de Angelina 
de Castro Cerqueira, do lugar 
de Além. Foram padrinhos o 
fio materno António de Castro 
Cerqueira e a tia paterna Glória 
Martins, desta freguesia. 

- Com 79 anos de idade, fi- 
nou se a 9 de Janeiro, no lugar 
de Mourão, onde residia, a 
Sr.a Angelina Soares (do Bairro). 
Paz à sua alma c pêsames à 
família. 

- Continua o êxodo acentuado 
de pessoas válidas desta fregue- 
sia, como de algumas vizinhas 
para outras partes, sobretudo 
França, fuginda à miséria enga 
nada desta lavoura tirifante. Só 
de 2 lugares desta freguesia reti- 
raram de há seis meses para cá 
meia dúzia de pessoas para 
França, Até quando ? Comeste 
andar, quem trabalhará as ferras 
e o mais de que carecemos ? 

- A tentar melhor sorte, partiu 
para Lisboa o nosso conterrâneo 
do lugar do Paço, Eduardo da 
Costa. 

—Depois de causar sérias preo- 
cupações nesta localidade pata a 
moral e segurança dos bens o 
" desframbilhamento. de um jo- 
vem acometido há tempos de 
certo desarranjo mental e educa- 
tivo, causa espanto que não se 
lhe tenha dado solução junto das 
entidades competentes, senão 
com uns papéis burocráticos que 
nem cá nem em Lisboa alivia 
ram um pobre pai aflito, para 
afinal ter o desfecho provisório 
(agravante do mal) numa cadeia 
para o jovem e sobrecarga de 
prejuízos para quem já bem so- 
brecarregada tem a vida. Se a 
assistência est,á organizada, a 
quem compete resolver ? - C. 

Assinai e anunciai 

"O Vilaverdense,, 

De Vilarinho 

para Belém 

Partiu para Belém do Pará, de- 
pois de ter casado com o Sr. José 
Lopes de Sá, da freguesia de Santa 
Maria de Prado, a Sra. D. Maria 
Emília de Macedo Rebelo, Muito 
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D. Maria 
Emília 
de Macedo 
Rebelo 

estimada na sua terra natal, partiu 
com saudades para o Brasil onde 
o seu marido tem o seu negócio. 
Já quase adaptada ao calor tórrido 
do Flquador, ela envia à gente da 
sua terra e especialmente à sua fa- 
mília um abraço de saudade espe- 
rando enconfrar-se com todos na 
primeira oportunidade que se lhe 
ofereça, esperando cm Deus será 
breve. 

O nosso jornal envia para Be- 
lém cumprimentos extensivos ao 
Sr. José Vaz, família e amigos. 

Marrancos 

A tradicional festa em honra 
de S Brás, que se realiza todos 
os anos no dia 3 de Fevereiro, 
e que é costume nesta data só 
se falar nela, este ano parece 
estar morto. A' última hora ti- 
vemos conhecimento de que o 
tesoureiro não quer realizar festa 
alguma. 

Uma Comissão organizada per- 
corre a freguesia angariando es- 
molas para que esta festa não 
termine; esperamos que todos 
não deixem de dar o seu auxílio 
a Comissão. 

— Pede-se a vigilância da G. 
N. R. sobre os silvados em al- 
guns caminhos da freguesia. Caso 
a G.N-R. não tome providên- 
cias, dentro em breve alguns ca- 
minhos estarão cercados com o 
silvado. 

= Viram-se chegar num ritmo 
acelerado, algumas semanas antes 
do Natal, os muitos homens de 
Marrancos que pelo mundo vão 
preparando o seu futuro; xxlfima- 
menfe vimos regressar para os 
seus empregos entre eles para a 
França o snr. Francisco Pereira 
Mecedo, que antes tinha sido 
cumprimentado por seus diversos 
amigos. 

— Como de costume, um gru- 
po de rapazes e raparigas desta 
ferra têm por fim irem cumpri- 
mentar todos os anos o antigo 
pároco de Marrancos Rev. Ma- 
nuel Correia, agora pároco de 
Àdaúfe. 

Mais um ano que isso se rea- 
lizou, e tiveram o prazer de serem 
muito bem acarinhados pelo ex- 
Pároco de Marrancos, 

Este grupo que foi organizado 
pelo pároco desta rizonha fre- 
guesia, Padre Manuel Bento, foi 
transportado era automóveis à 
residência de Adaúfe. Espera- 
mos que se continue a repetir. 

== Seguiu há dias para Angola 
o jovem conterrâneo António da 
Silva que vai em serviço militar. 

Boa viagem e as maiores feli- 
cidades. 

— Mais de uma dezena de 
pessoas que foram roubadas de 
22 para 23 de Janeiro, ficando 
sem galinhas, coelhos, roupas e 
tudo que encontravam. 

Era bom que se soubesse quem 
são os autores de tais proezas-C. 

Vila de Prado 
As festas de S. Sebastião, ape- 

sar da chuva, decorreram anima- 
das e houve grandes transações 
de gado bovino e cavalar. 

— As escolas desta ferra (ao 
que nos consta o mal é geral pelo 
concelho) estão em mísero estado- 
As da Rua Dr. Francisco Antó- 
nio Gonçalves, centro da Vila 
de Prado, metem água como na 
rua- Os tectos apodreceram e 
estão a cair aos pedaços. Mui- 
tas vezes é urna questão de telhas, 
O nosso Concelho está a morrer 
de enfermo. Muitas vezes por 
causa duma... " telha ., estragam- 
-se as escolas e a educação sofre. 

Isto assim não vai bem. E' 
preciso acordar. 

— No lugar da Vila, faleceu 
Jacinto Ferreira, pai do sr. Ho- 
rácio Cerqueira Ferreira, e do 
sr. Dr, Luís Cerqueira Ferreira, 
ausente em Lisboa. 

— Causou grande consternação a 
morte no dia um de Fevereiro do sr. José 
António Alves, muito considerado, pela 
sua bondade e generosidade, entre todos 
os Pradtnses. As Conferências Vicenti- 
nas e as Obras paroquiais perderam um 
grande benfeitor. Da Araéiica do Norte 
deslou-se de avião o seu único filho para 
assistir aos seus últimos momentos. Foi 
a sepultar à Lage, donde era nafuarl e 
tem a maior parte da sua família. 

Deixamos equi exarados os nosso» 
pêsames e fazemos por todos uma súplica 
ao Céu. 

Aniversário 

No próximo dia 9 de Fevereiro o 
nosso amigo e assinante Snr. Constan- 
tino Arantes Araújo Malheiro, natural 
do Pico de Regalados e residente no 
Porto, celebra festivamente mais um 
aniversário natalício. Ura grandealmoço 

Constantino 
Arantes 
Araújo 
Malheiro 

de confraternização com seus colegas e 
amigos está previsto para esse dia e os 
nossos votos — fazendo nossas as pala- 
vras e os sentimentos de quantos o co- 
nhecera—são de que esta data se repita 
alegremente por muitos anos, na com- 
panhia de toda a família. 

lÉEmÉsp lEgpC 
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Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da Agricultura 

Junta de Colonização In erna 

Edital 

Emparcelamento 
da Propriedade Rústica 

Armando Óscar Cândido Fer- 
reira, Engenheiro Agrónomo, 
Vice-Presidenfe da Junta de Co- 
lonização Inferna, nos termos do 
n.o i do artigo 54 do Decreto 
n." 44647 de 26 de Outubro de 
1962, faz saber que : 

l.o — Todos os titulares de 
direitos de qualquer natureza, 
que incidam sobre prédios situa- 
dos no perímetro de emparcela- 
mento de Cabanelas, no concelho 
de Vila Verde, devem comunicá- 
los por escrito no prazo de 30 

dias à Brigada desta Junta, na 
Casa do Povo da freguesia de 
Prado, para serem tomados em 
conta na determinação da situa- 
ção jurídica da propriedade. 

2.o Todos os proprietários 
do mesmo perímetro sobre cujos 
prédios incidam ónus ou encar- 
gos de qualquer espécie, deverão 
declará-los no mesmo prazo à 
referida Brigada. 

3,° — O perímetro de empar 
cclaraenfo de Cabanelas abrange. 

l.o — Tojal, Campo das Almi 
nhãs, Barreiro. Varziela. 

2 0—Veiga, Àlém-Rego, Pe- 
drosa, Lagoa, Salão. 

3.o - Courelas, Lamoso, Vau 
Verde, Pontido. 

4.o — Veiga de S. Gens, Gorga. 

Estes lugares estão situados 
nas freguesias de Cabanelas c 
Prado. 

Junta de Colonização Interna, 
em 7 de Fevereiro de 1965. 

O Vice-Presidente, 
Armando Oscar Cândido Ferreira 

Prezados assinantes'■ A vossa assinatura ■ ■ . 
deve estar para caducar. Se ainda o não 

fizestes, renovai já a vossa adesão para 

não termos que vos incomodar com a 

cobrança, sempre trabalhosa. Obrigado! 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Cátóllco e 

Reqionálistá 

Preço anual da Assinatura 
Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) . . . H0$00 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

» » via íéria) . . 160$00 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

Problemas da crise da Lavoura 

(Continuação da l.a página) 
A intervenção bem intencionada 

estabeleceu princípios a seguir, em- 
bora com erros. São sectores de 
tntervenção difícil, que exigem 
muito dinheiro, orgânicas monta- 
das, e os riscos não são pequenos, 
mesmo para entidades oficiais ou 
oficializadas. Querem muitas dedi- 
cações e homens de valor. 

Assim, no nosso caso, a Junta 
Nacional do Vinho e a Comissão 
de Viticultura da Região dos Vi- 
nhos Verdes, viram-se em dificul- 
dades, sem dinheiro para satisfaze- 
rem os seus compromissos. Os 
produtores esperaram, desespera- 
ram, mas devemos reconhecer que, 
apesar de tudo, sempre é melhor 
deverem-nos do que termos os vi- 
nhos dentro das adegas. Houve 
boa vontade, decisão, espírito de 
bem servir a Lavoura. Resultaram 
deficiências, mas reconheçamos os 
que querem servir. 

O ano de 1964 apresentou-nos 
mais uma grande produção. 

A Junta,Nacional dos Vinhos e 
a Comissão de Viticultura, prome- 
teram uma intervenção, para que 
não se dê uma queda imediata de 
preços. 

E' de louvar este sentido de au ■ 
xílio aos produtores, com reflexos 
preponderantes na economia nacio • 
nal, imediatos. Contudo viram-se 
os organismos sem dinheiro. E' a 
mola motora de tudo. O resto 
só é paleio 

Auxílios oficiais, créditos, etc., 
mas nada chegou Nestas circuns- 
tâncias, a Junta Nacional do Vinho, 
para intervir em 1965, imediata- 
mente, lançou uma taxa de $40 por 
itro de vinho na produção. 

Santo Deus !... tem sido um 
clamor geral da Lavoura atingida. 

" Um imposto de 200$00 ao lavrador 
— pràticamente — por pipa de 
vinho ?! ... 

Reuniões, protestos, são por esse 
país fora. A Comissão de Viticul- 
tura da Região de Vinhos Verdes, 
apesar das suas forças serem mais 
minguadas, não quis aceitar o lan- 
çamento desse imposto. Está de 
parabéns, 

E' que, muitas vezes, apesar de 
boas vontades e de projectos, o 
que fica de mas positivo é a carga 
da tributação, porque vai adiante. 
Lá diz o povo: «luz que vai à frente 
alumeia duas vezes». No uso, pra 
duas vezes. 

Lançou sobre os vendeiros, prà 
ticamente sobre os produtores uma 
avença, em muitos casos, mais do 
triplo do que realmente se vendia. 
Houve reclamações, protestos, e as 

coisas têm vindo, gradualmente, 
para o seu lugar. 

Como poderá essa Comissão fa- 
zer face aos seus pesados encargos? 
Não vem a público. Pouco sabe- 
mos, A sua situação de dependên- 
cia da Jun a Nacional dos Vinhos 
dá-lhe limitações. A sua estrutura 
jurídica perante a Junta Nacional 
e perante o Estado é não sabemos 
o quê. 

Parece-nos que melhor seria a 
sua posição como organismo oficia- 
lizado representativo, por inclusão, 
de todos os organismos, entidades, 
e produtores do vinho verde, mas 
de facto, porque para de jure te- 
mos a Junta Nacional do Vinho. 

Está à espera de um subsídio ou 
empréstimo da Corporação da La- 
voura, do concedido pelo Ministé- 
rio da Agricultura. 

Agora vem a questão, se o Es- 
tado e a banca de crédito não lhe 
derem meios para intervir no ano 
actual na comercialização dos vi- 
nhos, o que deve fazer? Deve lan- 
çar o imposto de 200$00 por pipa? 

Se não encontrar solução para o 
problema, cheios de impostos es- 
tamos nós, e muito mais de pro- 
messas sem benefícios, deixem nos 
sós. E' melhor sós do que mal 
acompanhados. 

Da total produção dos vinhos 
verdes, setenta e cinco por cento da 
produção é consumida na região 
Só vinte e cinco por cento é que 
beneficia directamente da exporta- 
ção de compra e transformação 
para que são a carga dos tais 
2C0$00 sobre o todo 

Vamos sobrecarregar o total da 
produção por tão pouco benefício? 

E nos anos de fraca produção, 
vamo-nos sujeitar a um precedente 
de grave incidência de impostos? 

Dizem-nos que é só neste ano. 
Então deixem nos entregues a nós 
mesmos. Se não vendermos o vi- 
nho, bebemo-lo e dámo-lo aos 
amigos. « Com homem perdido 
ninguém se mete ». 

Lembrem-se de que o vinho é 
dos principais fundos da Lavoura, 
valham-nos, sem nos esmagarem. 
E' um caso típico do dever de in- 
tervenção financeira do Estado, 

O caminho está aberto. Está a 
seguir-se bom princípio com a in- 
tervenção dos organismos oficiais 
ou oficializados no mercado, tanto 
para o produtor como para o con 
sumidor, diminuindo os prejuízos 
dos intermediários perniciosos. 

E' preciso ajuda eficaz do Estados 
porque a luta é gigantesca. 

P.« MANUEL GONÇALVES DIOGO 

A minha opinião 
(Confirmação da 1* página) 

Creio que'não há motivos para que 
Vila Verde, assim como outras 
terras, não tenha as suas indústrias. 
Mesmo não é só em Lisboa, no 
Porto e em Setúbal que se vive 
muito das actividades fabris. Em 
pontos distantes dos grandes cen. 
tros, como Guimarães, Vizela, Pe- 
vidém e Riba d'Ave, em isoladas 
regiões de serrania como a Covilhã, 
Tortozendo e Gouveia, no Trama- 
gal, na Marinha Grande e na área 
de Leiria, por todo o distrito de 
Aveiro, em Cacia, Estarreja, Avanca 
e S. João da Madeira que eu conheci 
modesta aldeia, semelhante a algu- 
mas localidades de Vila Verde e que 
é, hoje, um verdadeiro empório 
industrial, criaram-se e desenvol- 
veram se actividades que muito 
têm contribuído para o progresso 
do país e não foi a varinha de 
condão do Governo que animou 
esses empreendimentos. A estagna- 
ção em que se encontra grande 
parte do extremo norte só se deve 
à falta de iniciativa das suas élites, 
receosas de investir dinheiro em 
qualquer coisa que não seja uma 
quinta que dê vinho e pão, esque- 
cidas de que nem só de pão vive 
o homem e isto numa época em 
que até os japoneses, que são quase 
nossos antípodas, se aventuram a 
vir aqui aplicar os seus capitais em 
novas indústrias. Mesmo eu acho 
que muitas actividades, especial- 
mente as de envergadura limitada, 
teriam mais viabilidade nessas ter- 

ras minhotas devido à abundância 
de mão dobra que redundaria no 
barateamento da produção. Haja 
em vista o que acontece com o fa- 
brico de tecidos regionais já tão 
relevante nalgumas freguesias de 
Vila Verde, impossível de se con- 
seguir, hoje, com tanto êxito, em 
qualquer outra parte do país. 
Quanto às indústrias já aí existen- 
tes e na iminência de deslocação 
para outros meios como diz o snr. 
Padre Diogo, elas, certamente, não 
saiem da terra senão por motivos 
que nada têm que ver com o local 
onde foram iniciadas pois se esse 
local pode enfermar dalguns incon- 
venientes oferece, em contra par- 
tida, uma redução de encargos 
grandemente favorável na luta da 
concorrência. 

Poderia alongar este arrazoado 
mas não posso roubar o reduzido 
espaço do jornal e, assim, vou ter- 
minar desejando que a gente do 
Minho, e dirijo-me em especial ao 
seu escol, se lance em novas tarefas 
de industrialização e que quando 
qualquer minhoto vá para qualquer 
outro país mais evoluído, técnica- 
mente do que o nosso, seja para 
aprender a fazer em Portugal tan 
tas e tantas coisas que mandamos 
vir de fora e a preços tão incom- 
portáveis para os nossos recursos. 
Está bem, Amigos ? 

S, João da Madeira, dia de 
S. Sebastião de 1965. 

ANTÓNIO SOARES DA SILVA 

S. FmdsiD de Sés 

Com a presidência dc S Ex.a 

Rev.ma o Senhor Arcebispo Pri- 
maz. este ano a festa do padroeiro 
dos jornalistas teve um brilho 
invulgar. Foi celebrada a Santa 
Missa na capela da Faculdade de 
Filosofia de Braga, cem a pre- 
sença das mais representativas 
personalidades no campo do jor- 
nalismo e da cultura, e à homilia 
o Rev.mo Prelado fez uma bri- 
lhante alocução augurando para 
Braga um diálogomais aberto com 
o meio intelectual, pedindo ainda 
ao Senhor fosse breve o dia em 
que na Bracara Augusta funcio- 
nasse um Instituto Superior de 
Religião. 

DESPORTOS 

l.a Divisão Regional 

Resultados do dia 17 de Jeneirot 
Monção, 3 — Riopele, O 
Vilaverdense, 4 — Tadim, 2 
Esposende. 2 — Gd Vicente, 4 
Valdevez, O — Vianense, 0 
Vizela, 7 — Taipas, O 
Fafe, 2 — Fáo. O 
Prado, 3 — Limianos, 1 
Resultados do dia 24 de Janeiro : 
Tadim, o — Riopele, 6 
Gil Vicente, 4 — Vilaverdense, O 
Taipas, 1 — Valdevez, 1 
Fão, O — Vizela, 4 
Limianos, 1 — Fafe, 2 
Prado, 4 — Monção. 3 
Vianense, 3 — Esposende, 2 
Resultados do dia 31 de Janeiro: 
Monção, 3 — Tadim, 1 
Riopele, 2 — Gil Vicente, O 
Vilaverdense, O — Viane, 1 
ArcOs, 2 — Fão, 1 
Esposende, 6 — Taipas, O 
Vizela, 6 — Limianos, O 
Fafe, 4 — Prado, 1 

Classificação Geral 
CLUBES PONTOS 
Gil Vicente    
Vianense  
Riopele  
Fafe  
Vizela  
Limianos ...... 
Monção  
Prado  
Esposende ...... 
Arcos . •  
Fão ..... • 
Taipes   . 
Tadim ....... 
Vilaverdense  

32 
29 
27 
27 
26 
2o 
19 
16 
16 
16 
13 
10 

9 
6 

l.a Divisão Nacional 

Resultados do dia 17 de Jmeiro : 
Académica, 1 — Cuf, 2 
Braga, 1 — Leixões, 1 
Belenenses, 1 — Sporting, 2 
Varzim, 6 — Seixal, 0 
Lusitano, 0 — Benfica, 0 
Porto, 4 — Guimarães 2 
Setúbal, 4 — Torriense, 0 
No dia 24 de Janeiro não se efec- 

tuou o Campeonato Nacional por mo- 
tivo da efectivação do III encontro Por- 
(ugal-Turquie, em que Portugal venceu 
por 5-1. 

Resnliados do dia 31 de Janeiro ; 
Torriense, 0 — Académica, 3 
Cuf, 4 — Braga, 1 
Leixões, 3 — Belenenses, 0 
Sporting 2 — Benfica, 2 
Lusitano, 2 — Porto, 5 
Guimarães, 7 — Varzim, 1 
Seixal, 0 — Setúbal 1 

(Continuação da 1," página) 
próprio produtor. Este, ã face da Lei, 
pode vendê-lo por qualquer forma, den- 
tro e fora da Adega »—. 

Ora, toda a Lei que reconhece um 
direito, ligitima os meios indispen- 
sáveis para o seu exercício e, não só 
a Jurisprudência, como a Lei expressa, 
consente ao produtor rural dispor do 
vinho em lotes ou parcelas com venda 
directa ao público, como qualquer 
outro produto agrícola já tributado 
pela contribuição predial com os seus 
múltiplos adicionais !... 

O cit.c Dect.0 16.684, em vigor e 
regulador das transacções agrícolas, 
dispõe: — «Em caso algum o mani. 
festo de produção traz restrições à AM- 
PLA LIBERDADE que tem o produtor 
de dispor do vinho em lotes ou em 
parcelas e de o vender seja a quem for, 
dando conhecimento ã Comissão de 
Viticultura da Região dos Viuhos Verdes 
- art.0 3.° § 4.° e art.0 6.° Cit.o 
Decreto, 

Posto isto, temos de assentar que 
o declarante não é retalhista comercial, 
não pode avençar-se como tal, por 
náo estar sujeito à colecta industrial 
e náo há disposição legal que o obri- 
gue a pagar a taxa questionada. 

Não consta que fosse revogado o 
art.o 464 n0 2 do Código Comer- 
cial que diz: — «Não são comerciais 
as vendas que o proprietário ou explo- 
rador rural faça dos produtos de pro 
priedade sua ou por ele explorada, e 
dos géneros em que lhes houverem sido 
pagas quaisquer rendas* — e, o artigo 
29 do Decreto 16.731 dispõe: — 
«São isentos da contribuição industrial 
os cultivadores ou exploradores de quais- 
quer prédios rústicos pelos rendimentos 
sujeitos ã contribuição predial»—. E, o 
vinho produzido nas propriedades do 
declarante faz parte dos seus rendi- 
mentos e fica caríssimo o seu fabrico ! 

Mas, poder-se á sustentar que o 
produtor rural está abrangido pelos 
decretos n.0 26.317 de 30-1-1936 
com a Portaria n.o 15.236 de 2-2- 
-1955 e por força do Dec, Lei n.0 

45.675 deve ser colectado como reta- 
lhista comercial ? 

Seria negar todos os princípios de 
direito crear tal doutrina ! 

O sistema de cobrança de taxa por 
avença refere-se, somente, ao comér- 
cio retalhista. 

O produtor rural não é comerciante 
quando vende o que produz em suas 
propriedades, por qualquer quantidade 
e seja a quem for, dentro ou fora da 
adega, dentro ou fora da casa, directa- 
mente ao público e tem ampla liber- 
dade de vender o que lhe pertence. 

À face da lei e muito menos do 
Decreto 26 317, regulador do pro- 
cesso de liquidação da aludida taxa, 
não foi nem pode ser incluído, como 
se vê pelo art.o 8 - * cobrança feita 
aos retalhistas, em relação a cada ES- 
TABELECIMENTO*..., o art.0 9 § 2° 
- < importância da respectiva colecta em 
contribuição...* — o art.o 11.0 — «a 
taxa será cobrada aos sócios do Grémio 
dos Comerciantes de Vinhos...» — e 
lendo se os restantes artigos 12 n.0 2 

Pelo Santuário 

de Nossa Senhora do Alivio 

(Continuação da /.a página) 
Perante estes factos, temos ou 

não temos razão para afirmar, 
que a obra é de Nossa Senhora 
e por isso tem de ir avante e em 
pouco tempo. 

Esperamos, que todos os que 
podem, cumpram o Evangelho, 
seguindo o exemplo destes gran- 
des benfeitores anónimos. 

Voltando ao livro de registos, 
continuamos a encontrar grandes 
benfeitores deste Santuário. 

Uns vem pela primeira vez, 
mas marcam presença como va- 
lenlões. 

Já falamos deles na crónica do 
n.0 222 de 3 de Janeiro. 

Na vanguarda vem o Senhor 
António Pinto, da freguesia de 
Serafão, Fafe, com sua família 
desloca-se a este Santuário, no 
dia 18, embora o tempo estivesse 
muito chuvoso e fizesse muito 
frio; nada afasta os grandes 
homens como o Senhor Pinto, 

de cumprir es suas promessas 
para exemplo dos seus e glória 
de Maria. 

No regresso a sua casa apro- 
xima-se do livro de registos e 
escreve a linda esmola de 500$00. 

Escusado será dizer, que é um 
devoto de Nossa Senhora, que 
se encontra na terra do dinheiro, 
a França. 

Bem dizíamos, que os fran- 
ceses tinham de vir. O Senhor 
Pinto já lhes indicou o caminho 
em todo o sentido. 

Falta agora, que os seus com- 
panheiros se lembrem, que sem 
o auxílio da Mãe do Alívio, não 
conseguem nada e por isso de- 
vem seguir o exemplo do Senhor 
Pinto. 

Senhor Pinto, muito obrigado, 
que Nossa Senhora lhe abençoe 
o que ficou e o proteja nos seus 
trabalhos, longe da sua querida 
família. 

19.° e 20.° etc tudo exclue o 
produtor rural. 

Além disse, o Decreto-Lei 45.675, 
instituiu no art® 1.° um novo sistema 
de liquidação das texas incidentes 
sobre o COMÉRCIO RETALHISTA de 
vinho verde, tornado-o responsável pelo 
pagamento de uma taxa a pagar ã 
COMISSÃO de Viticultura, por sistema 
de uma avença anual, calculada a im- 
portância na base das compras para re- 
venda que aqueles tenham realizado nos 
últimos seis meses, no movimento de 
transacções dentro do ESTABELECI- 
MENTO ou ARMAZÉM, na colecta 
industrial e noutros elementos a apurar 
pela aludida Comissão ou pelos Grémios 
(art.0s 8 e 9 Cit 0 Dect.0 26.317 e 
Portaria n,® 15.236 ) e o produtor 
rural não pode avençar se nos Gré- 
mios dos Retalhistas Comerciais, não 
paga colecta por vender somente o 
que produz, não faz compras para 
revender e não tem estabelecimento 
ou armazém colectado como industrial 
para requerer a avença e basear a im- 
portância da taxa a pagar ! 

— Como se vê desses diplomas, 
nem a letra, nem por analogia se 
pode sustentar que o produtor agrícola 
se iguala ao retalhista comercial para 
lhe impor a obrigação do pagamento 
da questionada taxa da responsabili- 
dade única deste último art.o 1 § 1,° 
Decreto Lei 45.675, 

Posto isto, o declarante requisitou 
uma guia de transferência do seu 
vinho de Soutelo para a sua Casa de 
Braga e, como pretende cumprir a Lei, 
pediu ao funcionário para que esta 
fosse em forma legal, como na ver- 
dade a passou. Doct,0 Junto. 

Finalmente, como as leis fiscais são 
de interpretação restrita e nenhum 
facto, ou consista em acção ou em 
omissão, pode julgar se delictuoso, 
sem que a lei o qualifique como tal 
o declarante, recusa-se ao pagamento 
da taxa questionada com o protesto 
de que, só explica a sua autuação 
ao facto de se não compreender a 
sua atitude na defesa da pobre La- 
voura em crise, já asfixiada e desam" 
parada pelos que prometem protejê-la ! 

A's Obras Públicas 

Há na Vila de Prado três pro- 
blemas referentes às O. P. com 
necessidade urgente de serem 
resolvidos. Como é sabido, com 
a reforma da estrada Prado-Bar- 
celos o trânsito é intenso dado 
que esta via de acesso à cidade 
de Barcelos encurta grandes dis- 
tâncias e há muita indúsiria, com 
fábricas notáveis de cerâmica, à 
direita e esquerda destes dezas- 
seis quilómetros. 

O primeiro problnma é a Ponte 
sobre o Cávado, insuficientíssima 
para o trânsito pela sua estrei- 
teza. Chamam-lhe a ponte do 
"recua., ena verdade a manobra 
do " marcha atrás „ é problema 
de todas es obras. 

a 

O cruzeiro de pedra ficou em pedaços... 

O segundo problema é o cru- 
zamento Braga-Ponfe de Lima, 
Vila Verde, Barcelos, onde tem 
havido muitos desastres impon- 
do- se com urgência a colocação 
aí de uns redondos, além dos 
sinais existentes de prioridade- 

O terceiro problema, um dos 
mais graves é a curva junto da 
fonte de Santo António com 
cerca de 90 graus e onde conti- 
nuamente há desastres. Feliz- 
mente não tem havido conse- 
quências pessoais, mas têm se 
desfeito aí muitos automóveis e 
camionetas. Ainda estes dias 
caiu na ratoeira mais um que nos 
serve para ilustrar este nosso 
apelo às Obras Públicas, 


